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RESUMO  
A Retinopatia Diabética (RD) é uma doença em decorrência ao tempo de evolução da 
Diabetes mellitus (DM) com mal controle glicêmico, multifatorial, de patogênese 
complexa, com diferentes células da reti
revisão de literatura confirmando como a 
cegueira, além de esclarecer sobre o papel do enfermeiro 
evolução da doença. Neste estudo, a metodologia ap
literária. O DM é uma epidemia mundial, de origem metabólica crônica, não 
transmissível, multifatorial, com elevação permanente dos níveis glicêmicos decorrente 
da ausência e/ou incapacidade da insulina de exercer sua função fisiológica, gerando 
complicações e disfunções
diabético, indicativo da RD, deve ser alvo de atenção dos enfermeiros nas consultas, 
para encaminharao oftalmologista 
medidas educativas de autocuidado. 
que, o enfermeiro que atua com pacientes diabéticos, pode auxiliar através da educação 
em saúde ocular para prevenção da cegueira por retinopatia diabética, desde o controle 
glicêmico no diagnóstico da DM, su
RD e até a instauração da cegueira.
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1 INTRODUÇÃO 

 
A Retinopatia Diabética (RD) é uma doença em decorrência ao tempo de 

evolução da Diabetes mellitus (DM) com mal controle glicêmico, multifatorial, de 
patogênese complexa, com diferentes células da retina envolvidas. A hipóxia tecidual, 
acompanhada da perda da auto
desencadeante da RD, com início nos capilares retinianos por meio de 
comprometimento da barreira hematorretiniana (
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indicativo da RD, deve ser alvo de atenção dos enfermeiros nas consultas, 
para encaminharao oftalmologista e consequentemente a prevenção da 
medidas educativas de autocuidado. Com essa revisão literária, foi possível confirmar 
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A Retinopatia Diabética (RD) é uma doença em decorrência ao tempo de 
evolução da Diabetes mellitus (DM) com mal controle glicêmico, multifatorial, de 
patogênese complexa, com diferentes células da retina envolvidas. A hipóxia tecidual, 

da auto- regulação dos vasos retinianos, pode ser
desencadeante da RD, com início nos capilares retinianos por meio de 
comprometimento da barreira hematorretiniana (SBD, 2018). 
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A Retinopatia Diabética (RD) é uma doença em decorrência ao tempo de evolução da 
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Este tema justifica-se pela retinopatia diabética ser
de cegueira irreversível previsível entre os adultos, em países industrializados, sendo 
responsável por entre 4 a 8% dos 37 milhões de casos de cegueira ao redor do mundo 
(MENDANHA et al., 2016).

Ao dimensionar tamanha complexidade,
enfermeiro como promotorde práticas educativas pautadas n
individualidadedas necessidades

Assim é razoável perguntar se o enfermeiro, que atua 
pode auxiliar, através da educação em saúde ocular
retinopatia diabética. 

O objetivo deste trabalho é realizar uma revisão de literatura confirmando como 
a retinopatia diabética atinge a população brasileira levando à cegue
esclarecer sobre o papel do enfermeiro 

 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS.
 

Neste estudo, a metodologia aplicada consistiu de uma revisão de literária, 
últimos 12 anos, em português,
SCIELO (Scientific Eletronic Library Online

brasileiras, utilizando como fonte de busca
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O Diabetes Mellitus (DM) é uma epidemia 

crônica, não transmissível, multifatorial, com elevação permanente dos níveis 
glicêmicos decorrente da ausência e/ou incapacidade da insulina de exercer sua função 
fisiológica, gerando complicações e disfunções de órgãos essen
2017, p. 03). 

As estimativas apontam 
número de adultos com DM nos países em desenvolvimento e de 20% nos países 
desenvolvidos. Até 2025, a expectativa é de 350 milhões de pessoas aco
doença em 2025 e no Brasil serão 18,5 milhões 
(ABABIO et al., 2017). 

O DM é uma doença progressiva, onde especialmente os idosos, tendem a piorar 
seu estado de saúde, principalmente depois dos 10 anos da d
aparecer complicações derivadas da falta de controle glicêmico(SILVA et al., 2016). 

Como medida educativa, o
benefícios da Política de saúde de Hi
aosprimeiros sinais de alteração visual (FARIA et al., 2014)
glicemia que cabe ao enfermeiro constru
dos sujeitos (MENDANHA et al., 2016)

Informar os pacientes sobre as complicações
enfermagem, pois nos estudos de Hirakawa et al. (2019), 76,7% dos entrevistados não 
tinham nenhum conhecimento sobre a RD e 40,6% dos participantes nunca recebeu 
nenhuma informação sobre o risco de perda da visão. 

Entre os tratamentos 
orientação para ser realizados,encontramos a
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CONCLUSÕES 
 

Com essa revisão literária, foi possível confirmar que, o enfermeiro que atua 
com pacientes diabéticos, pode auxiliar através da educação em saúde ocular para 
prevenção da cegueira por retinopatia diabética, desde o controle glicêmico no 
diagnóstico da DM, sua evolução para aparecimentos de complicações 
instauração da cegueira. 

A literatura confirma o grande impacto
indivíduo, bem como o alarmante númerod
cegueira, deixando claro o papel do enfermeiro 
bem como seu tratamento e etapas da reabilitação visual.
 Sugere-se como estudo futuro
pacientes com cegueira por RD seguem as orienta
pelos enfermeiros. 
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